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          Na medida em que o mundo se torna mais rico e as economias mundiais (pelo menos algumas delas) crescem, multiplicam-se igualmente os estudos sobre a relação entre riqueza e felicidade.  Um mundo mais rico significaria um mundo mais feliz?  Uma humanidade mais próspera e cheia de recursos materiais implicaria necessariamente em uma humanidade mais feliz e realizada? 

         Para a concepção moderna, é impossível , ao considerar o que seria uma vida humana realizada e bem sucedida, não pensar no elemento do dinheiro, da riqueza ou do conforto e segurança materiais.  E pensar em “vida bem-sucedida” equivale a trazer à tona a possibilidade de fracasso enquanto contrapartida do êxito e do sucesso num mundo que se move pelos imperativos do consumo, da fetichização e do mercado.

         Num mundo em que a transcendência perdeu o lugar, em que a ética parece banida de muitos horizontes, dissimula-se o tédio, a inveja, a infelicidade: o êxito dos “Outros” é a prova de que “Eu” perdi o percurso da vida e sinal de que sou fracassado porque perdi o jogo da competição.  Se não tenho suficiente dinheiro para vestir as roupas de marca ou comprar o carro do ano, pior ainda.  Isso significa que sou um paria na lógica do consumo e do mercado, que comanda os comportamentos e diz o que é bom e o que não o é. 

         O estudo da felicidade nos seres humanos e o bem-estar pessoal interessa cada vez mais aos economistas. A tese até hoje aceita, segundo a qual a satisfação pessoal e a felicidade aumentam de forma proporcional ao crescimento das economias nacionais e da renda dos indivíduos, no entanto, é cada vez mais questionada.     Não por acaso a economia é a ciência social que estuda como resolver o fato de as necessidades dos seres humanos serem ilimitadas e os bens materiais para satisfazê-las, escassos. A economia clássica parte do princípio de que os humanos buscam o máximo prazer e a felicidade como decorrência da posse de bens materiais. 

         O utilitarismo e a economia clássica por um lado deduzem que um aumento da riqueza individual e coletiva redunda em um aumento da felicidade e do bem-estar. Satisfazer necessidades sem dúvida é prazeroso. Parece óbvio e não deixa de sê, quando se consegue levantar a cabeça para fora da linha de pobreza onde vivem muitos milhões de seres humanos e ter acesso a alimento, moradia, vestuário e outras benesses da qual desfruta a assim chamada classe média.  

         No entanto, nas faculdades de economia do chamado Primeiro Mundo, onde estão os países ricos, (Estados Unidos e Europa) já vem sendo criada uma subdisciplina denominada economia da felicidade e do bem estar.  E as numerosas pesquisas e estudos realizados, especialmente nos EUA, mostram que às vezes os ricos são infelizes ou menos felizes que a média. Porque felicidade, bem-estar e riqueza são relativos e não conseguem realizar por completo e totalmente o ser humano. 

         Esses resultados demonstram que embora a renda per capita dos países desenvolvidos tenha triplicado nas últimas décadas, as porcentagens de indivíduos que se declaram felizes, ou seja, satisfeitos com suas vidas, ou muito satisfeitos não sofreram grandes alterações.  Ou seja, a felicidade humana não cresce em proporção correlata com o aumento dos bens materiais. 

Essas descobertas representam uma "revanche", escreveu Andrew Oswald, economista da Universidade de Warwick (Inglaterra) , para os hippies, os verdes, os manifestantes antiglobalização e os partidários de viver a vida sem que o trabalho represente uma tortura, e sim um meio para cobrir as necessidades básicas e indispensáveis .  Há que ter em conta, no entanto, que a definição daquilo que é básico e daquilo que é luxo varia com o tempo e a renda, e os luxos de ontem se transformam nas necessidades imperiosas de hoje.

Segundo o psiquiatra Joan Massana, “a felicidade é uma sensação falsa, artificial como uma linha de coca. É pontual e não é normal que dure”.  Por isso, embora o mundo esteja mais rico materialmente, as pessoas não estão mais felizes necessariamente, pois proporcionalmente ao aumento da riqueza está igualmente o aumento da pobreza.  Enquanto mais pessoas têm acesso aos bens materiais, mais pessoas carecem deles de maneira dramática e mesmo trágica.  

Entre as muitas propostas que têm sido feitas ao longo da história da humanidade para tornar o ser humano mais feliz, o cristianismo se destaca, senão como a que recebe mais adesões, pelo menos como a mais duradoura.  No coração da doutrina cristã da salvação está o amor cristão (ágape) – tirado do verbo grego agapan, que significa simplesmente “querer bem” e que se pode traduzir por “caridade”. E a caridade culmina no amor pelo próximo, um amor sem apego, gratuito, oblativo. Para o cristianismo é na vida voltada à caridade, à solidariedade, ao bem do outro que se atinge a “boa vida” e não no apego aos bens do mundo.
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